
 

 

56 Editora Epitaya | Rio de Janeiro-RJ | ISBN 978-65-5132-037-8 | 2026 

A curricularização da extensão no curso de pedagogia da faculdade futura e seu impacto social numa 
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RESUMO 
 

A universidade contemporânea vem sendo chamada a assumir um 
papel cada vez mais ativo na promoção do desenvolvimento social. Entre as 
funções essenciais da educação superior destaca‑se a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão, princípio estabelecido pela Constituição 
Federal de 1988. Nesse sentido, a extensão universitária constitui um 
importante mecanismo de interação entre a produção acadêmica e as 
demandas da sociedade. 

Segundo Santos (2011), a universidade precisa ampliar seu diálogo 
com a sociedade, contribuindo para a democratização do conhecimento e 
para a construção de soluções coletivas para os problemas sociais. A 
extensão universitária representa, portanto, um espaço privilegiado para o 
desenvolvimento de práticas educativas transformadoras. 

No Brasil, a curricularização da extensão foi regulamentada pela 
Resolução CNE/CES nº 7/2018, que estabelece que pelo menos 10% da 
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carga horária total dos cursos de graduação deve ser composta por 
atividades extensionistas. Essas ações devem promover a interação dialógica 
entre universidade e comunidade, valorizando a troca de saberes e a 
construção coletiva do conhecimento. 

No campo da formação docente, essa perspectiva torna‑se ainda 
mais relevante. Para Freire (2010), ensinar exige compromisso com a 
realidade social e abertura ao diálogo com diferentes contextos culturais. 
Dessa forma, a formação de professores deve proporcionar experiências que 
permitam compreender os desafios presentes na educação básica e buscar 
alternativas pedagógicas para enfrentá‑los. 

Partindo dessa compreensão, o curso de Pedagogia da Faculdade 
Futura desenvolveu um projeto de extensão junto a uma comunidade externa 
em situação de vulnerabilidade social, tendo como foco a promoção de 
práticas inclusivas na educação básica. O presente trabalho tem como 
objetivo analisar os impactos sociais dessas ações extensionistas e refletir 
sobre as contribuições da curricularização da extensão para a formação 
inicial de professores. 

A pesquisa caracteriza‑se como qualitativa e descritiva, centrada na 
análise das experiências extensionistas realizadas por acadêmicos do curso 
de Pedagogia da Faculdade Futura. De acordo com Minayo (2014), a 
abordagem qualitativa permite compreender fenômenos sociais complexos a 
partir da interpretação das experiências e significados atribuídos pelos 
participantes. 

As atividades foram desenvolvidas em uma comunidade externa 
caracterizada por condições de vulnerabilidade social. Participaram do 
projeto estudantes do curso de Pedagogia, sob orientação docente, no âmbito 
das disciplinas vinculadas à curricularização da extensão. 

O planejamento das ações ocorreu de forma colaborativa entre 
professores e acadêmicos, considerando as necessidades educacionais 
identificadas na comunidade. Entre as atividades desenvolvidas 
destacam‑se: discussões sobre práticas inclusivas na educação básica com 
os alunos; oficinas de leitura e letramento atividades lúdicas e pedagógicas 
para incentivo à leitura voltadas ao público infantil e rodas de conversa com 
familiares e membros da comunidade.  

Durante a realização das oficinas foram utilizados recursos 
pedagógicos diversos produzidos pelos alunos, como jogos educativos,  
dinâmicas de grupo e contação de histórias. Os acadêmicos também 
realizaram registros reflexivos sobre as experiências vivenciadas, que 
posteriormente foram analisados para a elaboração deste estudo. 

As atividades extensionistas possibilitaram experiências formativas 
significativas para os acadêmicos do curso de Pedagogia. Ao vivenciarem 
situações reais do contexto educacional, os estudantes puderam relacionar 
os conhecimentos teóricos estudados em sala de aula com as práticas 
pedagógicas desenvolvidas na comunidade. 
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comunidade em situação de vulnerabilidade 

Segundo Tardif (2014), a formação docente envolve a articulação 
entre diferentes saberes, incluindo conhecimentos teóricos, experiências 
práticas e saberes construídos no cotidiano escolar. Nesse sentido, as ações 
extensionistas contribuíram para ampliar a compreensão dos acadêmicos 
sobre a realidade da educação básica. 

Outro aspecto relevante foi o desenvolvimento de competências 
socioemocionais, como empatia, responsabilidade social e capacidade de 
trabalho em equipe. Para Nóvoa (2009), a formação de professores precisa 
valorizar experiências que permitam aos futuros docentes refletir criticamente 
sobre sua prática e sobre o papel social da educação. 

No âmbito da comunidade atendida, as oficinas de leitura e 
letramento contribuíram para estimular o interesse das crianças pela leitura e 
fortalecer o processo de aprendizagem. As rodas de conversa também 
possibilitaram momentos de diálogo com as famílias, destacando a 
importância da participação da comunidade no processo educativo. 

Essas experiências evidenciam que a extensão universitária pode 
contribuir significativamente para a transformação social, ao promover a 
circulação do conhecimento e fortalecer o compromisso social da 
universidade. 

A curricularização da extensão representa um importante avanço nas 
políticas educacionais voltadas à educação superior no Brasil. Ao integrar 
atividades extensionistas aos currículos acadêmicos, as instituições de 
ensino superior ampliam sua capacidade de diálogo com a sociedade e 
contribuem para a formação integral dos estudantes. 

No contexto do curso de Pedagogia da Faculdade Futura, as ações 
desenvolvidas na comunidade externa demonstraram o potencial 
transformador da extensão universitária. As oficinas de leitura, as atividades 
de letramento e as rodas de conversa contribuíram tanto para o 
desenvolvimento acadêmico dos estudantes quanto para o fortalecimento 
das práticas educativas na comunidade. 

Conclui‑se, portanto, que a curricularização da extensão favorece a 
formação de professores mais críticos, reflexivos e comprometidos com a 
realidade social, reafirmando o papel da universidade na promoção da 
educação e na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 
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